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Gerente do Banestado
acusado de assédio sexual

Não.são cenas do filme da estrela
Dcmi M09re e Michael Douglas, no fil­
me "ASSEDIO SEXUAL". E a realida­
dc bem debaixo de nossas narinas, en­
volvendo o gerente do Banco do Estado
do Paraná - 13AESTADO, Oilson Antô­
nio Cardoso e a ex-funcionária Miriam.
Ho banco ninguém quis falar a respeito,
muito menos na matriz da empresa, em
Curitiba. Para a diretoria do -banco "é
assunto encerrado", mas, para Miriam a

brisa está apenas começando, uma vez

'lu; já constituiuadvogado e vai brigar
na Justiça .

A gerência administrativa do Ba-.
nesrado na cidade, prefere dar respostas
vazias, argumentando que foi em re­

presália pela demissão da funcionária.
O gerente do Banestado Oilson

Antônio Cardoso disse pelo telefone

que está processando a ex-bancária Mi­
riam Felícia de Freitas por calúnia e di­

Iamação, Ele não quis revelar em qual
vara deuentrada na ação e nem mesmo,
o nome do seu advogado para maiores
cscla recirnentos.

"Ela apenas fez uma queixa con­

tra mim. Eu e que estou processando ela

por calúnia e difamação", disse Oilson.
I rritado, o gerente estranhou o interesse
da imprensa no caso e desligou o telefo-

porta bateu em frente de sua casa ela
entrou e certamente sentiu-se aliviada,

Por quê deixou que as coisas fos­
sem tão longe? Por quê não teve forças,
coragem ou iniciativa de acabar com tu­
do isto logo no começo, quando a in­
tenção de Oilson já era evidente?

Caso complicado
o caso toma conotaçôes irreais,

porque Oilson, Miriam e a esposa do

gerente trabalhavam no mesmo local.
Alguns funcionários notavam os olhares
comprometedores para a funcionária,
revelando algo de lascivo. Certamente o

gerente vai continuar na função, alegan­
do que tudo foi em represália pelo fato
da moça ter sido demitida, depois de
muitos anos de trabalhei.

Futebol, cerveja e carona

Tudo seria 'diferente se Roberto

Baggio não tivesse perdido aquele pe­
nalti. Ao invés de festa, mais cerveja e

.

sorissos, os colegas de banco deixariam
a casa do colega tristes com a derro�a do
Brasil na final em Los Angeles, há um

ano. O anfitrião já estava preparado pa­
ra festejar a vitórss até o final daquela
noite fria de 29 de junho. O chute de

Baggio para fora prolnngou � confrater­
nização e lá pelas 10 da noite o grupo
começou a ser desfeito. Aos poucos fo­
ram diminuindo. Sueli, esposa do geren­
te e funcionária do banco, despediu-se
de. todos inclusive de seu marido, e se

encaminhou' para o seu carro. Miriam,
funcionária do banco, pediu carona para
Sueli. Eu vou para outra direção, mas o
Oilson te leva ...

" disse Sueli.
Conforme o combinado; no final

da festa Oislon ofereceu carona para
Miriam. Junto embarcou Geison, que
aproveitou a carona porque mora perto
de Miriam, A conversa animada e sem

importância foi interrompida quando
Miriarn percebeu que Oilson passara de
sua rua. O fato de Oilson ter preferido
deixar primeiro Geison não mereceu

muita atenção. A surpresa foi Oilson ter

passado novamente da 'rua de Miriam e

ter entrado no Drvville, um local onde o
lanche ser 'servido no Carro. • . Os pro­
testos de Miriam por estar lá' sem ter

concordado eram interrompidos por de­
claração de amor de Oilson. Como sem­

pre acontece quando um homem cas�do
tenta persuadir uma mulher solteira,
Oilson recorreu a um repertório muito
batido: não havia mais entendimento
entre ele e a esposa ... que ambos dor­
miam em camas separadas. E para con­

cluir garantia que estava em busca de
um relacionamento duradouro.

Miriam continuava insensfvel aos
arzumentos sentimentais. Mesmo como

vi�vel sequelas do álcool em sua voz e

gestos, Oilson mudou de tática. Ao invés
de continuar insistindo na crise de rela­
cionamento familiar, ele recorreu a filo­
sofia: ele precisava . aproveitar a vida,
Tentou fazer com que Miriam sentisse

pena dele. Lembrou que apesar de ainda

jovem, tivera um enfarte.

Promessa de separação e de um

relacionamento duradouro não tinha
adiantado. Nem a filosofia de aproveitar
a vida tampouco. A terceira tentativa se­

ria mais ousada e certamente a derra­
deiras. Restaria apenas a força física,
mas isto estava descartado, porque no

-Qualidade. preço- justo"
Confira nossos preços - Promoções e�peciais diariamente ...

Cheques programados (converse com a gerência).

Entrega a domicilio
.

.

'.
. Telefone 0474 - 560144

,
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local da conversação (um Drive-ia) hi
'via muitas pessoas como testemuníu
em potenciais. E lá foi a última tentar
va: pediu mais uma cerveja e quand
sua garganta não estava ocupad
(Brahma ou Skol? Provavelmente ne

ele sabia qual delas).
Como um jogador de pôquer qu

está perdendo, Oilson apostou todas a

suas fichas.

\
-

priva'ece versão machísu
Procurados pela reportagem ne

nhum deles quis responder estas oU.OU
tras perguntas. '

.

. 6J assédio sexual se materíalízo
com a ��rseguição a·Miriam dentro d

agência Perseguição' que seu advogao
c1assifi ou de implacável "por 'todos o

gerentes, sob a orquestação" de Oilson.
\Além disto, Oilson espalhou en

tre os colegas que havia levado Mirian
ao motel. Ainda de acordo com a que
xá-crime encaminhada :pelo advogaé
José Geraldo Virmond a Delegacia d
Mulher de Joinville, esta não foi a pri
meira vez que Oilson espalhava dentr
do local de trabalho suas façanhas se

xuais, Uma ex-funcionária, durante um

das caronas "praticara-lhe o felácio'
.Este termos jurídico (utilizado quano
se refere a práticas ,sexuais) está en

qualquer dicionário. E o .que acon.tec�
recentemente com aquele ator l1lglc1que estava em Los Angeles e foi det!d
junto com uma prostituta de 100 doia
res. Aliás; ele so tinha 60 e ela aceito
porque o caso seria resolvido rapida
mente sem muita mão-de-obra.

Miriam acabou sendo demitid
do Banestado. Demorou para encontra
um emprego, mesmo tendo um

graUlcírculo de amizades, pois educad

simpática e profissin�l �ompçtente .mu
tos conhecem em Joinville. E a Miria
do Banestado. Não a filha de um veres

dor de Joinville. I
Oilson continua na gerência �

banco. Afinal, lá em Curitiba sua versa

acabou prevalecendo. Prevalec
também em Joinville, onde reside com

esposa, que também trabalha no Ban
tado.

'

A legislação brasileira preci
mudar ou incluir no Código Penal
crime por abuso sexual. A Justiça pre
sa apurar esta acusação. Precisa ou

testemunhas e evidentemente as du

partes. Se a lei for cumprida neste cas

cujo resultado terá !Impla repercusão
imprensa, ela estara sendo uma profil
xia para dezenas de casos no futu.
Qualquer espertinho que tentar assedi
uma subalterna no trabalho saberá q
a lei o punirá .

.

Oilson também é réu num p
cesso no Fórum de Joinville. Ele é ac

sado por um cliente, num daqueles f
mosos grupos de pirâmides, que acabo
tão rapidamente como começou e.
Joinville. ,

'A imprensa não divulgou "nad
desta caso envolvendo o gerente de ba
co e a filha do-vereador, Um repórrer d
A Notícia tem a história e dizem 'até qu
tem fotos dos dois personagerls. Nã
publicou atendendo pedido de uma d
partes.

Como a história vaZOIJ (inclusi­
com nomes) num programa matinal (da
'J. às 10) da Rádio Cultura AM, Hora I
decidiu publicá-Ia. Tudo baseado no te!
10 do advogado, um documento públi
'lue pode ser lido no Fórum. Tentam
ouvir Miriam c Oilsorí, mas ambos de
clinaram.

'

SOCORRO DO LAR
de Secondino da Silva

./ Desentupimentos pias, vasos e canos

./ Limpeza em caixas de gordura
. ./ Serviço de encanador
./ Eletricista
./ Reformas em geral

Rua Almirante Protógenes Pereira, 157
Bairro Fátima - Fone: (0474) 36-3269

Celular: 98-3783

.
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Dublaqens - calouros -

Artistas convidados
\

jurados.
Sempre novas atrações.
Aos sábados acorde de

bom humor.

Jorsé Arnaldo Show - 5h15min. aos
sábados - TV o Estado - canal 13/SBT

\

nc,

No fórum de Joinville, a reporta­
gem não obteve informações sobre a

ação anunciada pelo gerente contra a

ex-funcionária do Banestado. No único
regist ro encontrado, o nome Oilson
Antônio Cardoso aparece como réu
numa ação de execução de autoria de
Alido Benesse. Essa ação deu entrada
CI11 Ú dc dezembro do ano passado no

juizado de pequenas causas.

Ameaças e pressões
no trabalho

Miriarn poderia ter forçado o fim
daquele jogo. Por quê não abriu a porta
do carro e não saiu caminhando em di­
reção às mesas? Por quê ficou sentada,
provavelmente imóvel? A resposta deve
estar no seu inconsciente, que a obrigou
ii não desrespeitar o seu gerente-geral.

No jogo de poquêr o adversário
pode desistir sem mostrar suas cartas,
admitindo, assim, sua derrota. Oilson
most rou suas cartas: caso ela admitisse
captulasse, concordando que eles seguis­
sem outro caminho, onde ficariam na

horizontal, ele a favoreceria no trabalho,
concedendo-lhe privilégios tácitos. Na­
da. Com o espectro da derrota, ele re­

correu a uma ameaça: ao invés de favo­
recer, conforme prometera (e isto de­

penderia só dela), Oilson fez uma amea­

ça que dependeria só dele: poderia pre­
judicá-Ia no trabalho.

.

O final do-diálogo .acabou sendo
sem, diálogo: Gilson disse al�umàs pala­
vras sobre ter uma atração flsica por ela
c sem concluir a frase agarrou-a e ten­

tou beijá-la. O esforço em evitar o con­

raro físico das mãos e da boca de Oilson
fez com que Miriam acabasse discrição
do casal. Alguns frequentadores volta­
ram suas cabeças em direção ao carro.

Por coincidência, um casal reconheceu
Miriarn. Gualberto e Karin (meses mais
tarde) aceitariam testemunhar aquela
cena.

Seria uma oportunidade de Mi­
riam descer do carro em busca de apoio
daquelas pessoas. Contudo, ficou no

carro e permitiu que Oilson ligasse o

motor e deixasse o local. No.caminho de
sua casa, Miriam esquivou-se de mais
uma tentativa de agarrá-Ir Quando a
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Araquari eo
rei Pelé

.

o ministro Edson,
ou melhor, Pelé, será
convidado para ser. o

patrono da Festa das
Flores 95, em Joinville.
Se aceitar deverá ir em
Araquari partici{lar das
solenidades de maugu­
ração do novo ginásio
de esporte, que leva o

nome do pai do deputa­
do Luiz Henrique da
Silveira, jornalista Moa­
cir yguatemi Silveira,
que fOI em priscas eras,
um grande desportista
catannense. O deputa­
do articula a vinda de
Pelé ao noite do estado.

J�m�HoraH_

Grazielle
O

.

nosso carinho
especial para Grazielle
que completou mais um
níver no último dia 111
de julho. Recebeu as

amigas para uma festa
entre os mais chegados.
Deverá brilhar nos pal­
cos do Festival de Dan­

ça, ela que é uma das
bailarinas da Compa- .

nhia de Dança de Join-/
.

ville. Um abração dó

pai coruja.

portoalegrense. Romã­
rio de santo a moleque.
A Moniquinha, sua ex já
afirmou "ele pensa que
é Deus...".

O América na se­

gunda divisão vai sa­

grar-se campeão com

muita facilidade. No jo­
go do returno aplicou
uma goleada de três.a
zero no seu tradicional
.adversãrio Caxias. Vai
�'ser mais uma moleza...

A volta de Josué
Vieira

o vereador do
PMDB de Araquari, Jo­
sué Vieira voltando a

atuar na Câmara. De­

pois de afastar-se
abrindo vaga para Pau­
lino Sérgio Travasso,
Josué retorna às ativi­
dades política após o

recesso no mês de agos­
to. Pretende mostrar

um plano de governo,
visando a sua candida-
tura em 96.

.

Vereador
atuante
De parabéns o ve­

reador Luiz Carlos de
Freitas pela sua atuação
na Câmara de Joinville,
em defesa do aposenta­
do catarinense . e

também dos pensionis­
tas.

No Ninho
doPMDB

Nilson Gonçalves
saiu do PFL, irritado
com o posicionamento
político-administrativo
do prefeito Wittich
Freitag. Sentiu-se traído
em 94 quando não

cumpriram acordo, vi­
sando sua campanha
para deputado estadual.
No dia 8, foi de braços
abertos para o PMDB,
caindo nos braços do

deputado Luiz Henri­
que.

Romário
De santo a

Moleque
o presidente do

Flamengo, Kleber Leite, ' Fácil para o
não está aguentando os América
momentos de estrelis-
mo de Romário. Antes
do jogo contra o Flumi­
neose, na decisão. do
campeonato carioca, fi­
cou até altas horas em

frente a concentração
nó maior amasso com

uma gatinha. No do­

mingo queria ir na hora
do almoço a Um restau­

rante degustar uma su­

culenta feijoada com

um amigo. Como foi
contrariado já garantiu
que . não participará
mais das concentrações
e só participará de
amistosos contra equi­
pes grandes. Sem ele o

clube perde pelo menos

60% dos cachês. Romã­
fio já pediu 15 dias para
descansar em uma chá­
cara. Nem campeão foi
ejá--se danou num joga­
ço contra o Grêmio

Olimpíada
Sesiana 95

Participamos do
cerimonial de abertura
da Olimpíada Sesiana
95, no Centro Esportivo
Adhemar Garcia. Uma
festa bonita com desfi­
·les· das equipes partici­
pautes de 47 empresas.
Chegada do Fogo
Simbólico, acendimento
da pira, e o canto do
Hino Nacional foi, o

ponto alto do cerimo­
nial que contou com a

participação da COM­
DANÇA com coreogra­
fia de alto nível. Muitos

jogos pela frente.

Prefeito vende
pipoca

Jarbas Vasconce­
los agora vende pipoca.
O prefeito do PMDB
em Recife, faz ponta
num filme documentá­
rio-ficção. Ele gostou da
participação no filme
sobre um bairro daque­
le município.

Miss
Brasil
.&
João
Carlos

Ilustrando a

coluna a Miss Bra­
sil, Silvia Fugazza e

o radialista João
Carlos Gonçalves,
das emissoras Difu­
sora AM/Colon
FM. A foto foi clica­
da durante a 1'e81i­
zação da 3' FESTA
DA TAlNlIA, no

Balneário BaiTa do
Sul.

.

Douat Metal Mecânica
continua crescendo

o gerente de Marketing do grupo Douat, Osny do
Amaral Filho, em conversa informal com a nossa reporta­
gem, afirmou que a empresa eni sete anos de vida já tornou
conta de boa parcela do mercado e' externo, graças ao de­
senvolvimento de tecnologia desenvolvida pela própria em­

presa, que é constituída de uma
.

diretoria dinâmica que.
atenta acompanha as evoluções do mercado econômico e

político. .
.

.

Com pontualidade na entrega, preço de mercado, efi­
ciência e qualidade, são seus pontos principais. Os profís­
sionais constantemente estão sendo treinados acompanhan­
do as mudanças, com cursos de atualização de tecnologia
avançada. Com isso o grupo alcança o mercado na linha me-
tal-mecânica.

.

!/lestaurante e Lanchonete

rI���
�-�-�

Rua Amandio Cabral, 216
Emfrente as Bancas dos
Pescadores. Tel.: (0474)

48-1269 - Balneário Barra do Sul

ACEITAMOS Os SEGUINTES TICKET'S
Valetik, Transcheck, Vale Valer, Vale Alimentação (UR) Ticket

Alimentação, Refeicheque, Blue Cards, Cheque Cardápio, Eat cheque,
Fratelo Alimentação.
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Secretaria da Fazenda e Ministério
Público vão incrementar ações contra

crime de ordem tributária
., �

o assunto. Participaram
também o procurador­
geral, o coordenador do
Centro das Promotorias
da Coletividaade e fis­
cais de tributos.

reunirá fiscais de trib
tos do Estado, membr
do Ministério Público
do Judiciário e procu
radares. A reunião v

ser no auditório da Pr

curadoria-geral da Jus
tiça,

promotores de cadaFlorianópolis !- A

Secretaria da Fazenda e
o Ministério Público
vão dar maior dinâmica
ao convênio firmado e

que prevê ações contra

os crimes de ordem tri­
butária. O secretário­
adjunto da Fazenda,
Oscar Falk, participou
de um encontro na sede
da Procuradoria-Geral
da-Justiça, para discutir

comarca.
O fiscal após

notificar o contribuinte
vai encaminhar cópia da
notificação e das provas
da infração ao promo­
tor de justiça. Com o

objetivo de transmitir
esta nova sistemática de

atuação, já está mar­

cado para o dia 1 de ju­
lho um seminário, que

·TRANSPORTE COLETIVO,
COM SEGURANÇA

Pedestres .�. andem nas

calçodas afastados
cíornelo-üo

No encontro ficou
decidido que a repre­
sentação por crime de

sonegação fiscal, vai ser
feito diretamente pelos
fiscais de tributos e

A sonegação fise
é considerada crim
com base na lei feder
8.137 de 1990.

Aumento no preço da água
irrita vereador Renzetti

Solange,
Pimpão

quer área de
lazer no
Rocio

-Pequeno

O vereador Vilson
Renzetti (PPR) não assimilou
muito bem a decisão da CA­
SAN - Companhia de Água e

, Saneamento - em majorar' o
preço da tarifa em mais 37%
no mês de junho. Da tribuna

protestou asperamente a de­

cisão e lamentando isso que a

cobrança da taxa de 37 por
cento incidente sobre a tarifa
de água em nossa cidade é
tão absurda que até aqueles
que não possuem o precioso
líquido em suas torneiras são

penalizados,. pois a CASAN
inclusive está 'cobrando a "t,

xa de ar" - o ar que sai das
torneiras que são abertas pela
comunidade pobre da perife­
ria. Absurdamente a empresa
tem a coragem de majorar as

sua reposição salarial somen­
te na data base de sua catego­
ria profissional, e que' não

. pode ter reajuste antes disso,
segundo a política salarial vi­

gente, sob pena de colocar
em perigo a tão apregoada
esrabilizaçâo econômica. Per­

gunto: como esse trabalhador
vai continuar saldando seus

compromissos se o próprio
governo impede de 'fazê-lo?

.

O momento é de re­

flexão, pois a, classe menos

favorecida fica sem a perspec­
tiva de viver num país que·
tenta a sua estabilização
econômica, mas no entanto

penaliza seus trabalhadores,
deixando-os sem qualquer'
perspectiva,

tarifas, alegando que o go­
verno federal permitiu conce­

der às empresas de sanea­

mento nos estados em virtude
do aumento de 80 por cento

<,

dos insumos. A própria dire­
toria da empresa informa que
essa ampliação teria sido

aprovada pela Secretaria es­
pecial através do seu titular
Milton Dallari. Entende que,
não se trata de um simples
aumento, uma reposição de

perdas, mas também uma

ameaça ao nosso plano
econômico. Infelizmente pa-'
rece que a CASAN está de­

sempenhando um papel que
não é de brasileiro e é contra

a estabilização da economia.

O mais prejudicado nisso tu­

'do é o assalariado que tem

A vereadora Solange Va
nini Pimpão (PFL), reivindican
junto ao executivo, a construçã
de uma área de Jazer no bai
Rodo Pequeno. O pedido já feU
foi acompanhando de um vO'I
moso abaixo-assinado, assina

pelos moradores do bairro, q
não suportam a falta de área
lazer.

Neste bairro há um n'
mero muito acentuado de cri
ças e jovens que nos fins de
mana' não encontram um lo

apropriada para suas dive
-

jogos.
Por outro lado, a ve

dora Solange reivindicou a coi

cação de quatro postes com hol
fotes no Cemitério Público Mu

cipal, .para impedir as ações d
vândalos. Sepulturas quebrad
.muitas delas destruídas, "são

prova do que é cada vez menor

respeito pelo campo santo e

nosso município. CO'm a coi
cação de holofotes poder-se:
inibir tais atos, que hoje são a

acobertados pela escuridão. CeI1
é que nenhum cidadão francs
quense pode ficar apático ante

violação de túmulos",. reage co

certa indignaçâo a vereadora q
irrita-se com "tamanha a malda
intrínseca a este tipo de crime".

A nova stnsa�ão das pra'ias
do No'rt, dt se. Sarra Utlha -

Ttrminal Rodoviário
O melhor do som dos anos 90

EXPEDIENTE
JORNAL HORA H
Desde: 15 de janeiro de 1980
Fundador: Aderbal Tavares Lopes,
AUCOMUNICAÇÃO cl JORNALISMOLTDA.
CGC: 86.91Ó.262/0001-09
Rua dos F3I1IIaCIêuticos • 94

PdrÓpólis - Bairro Itaum - JQinville
CEP 89.232-460

Telefone:-(0474) 26-0ín - 36-2960 - FAX - 26-{)U!

EDITOR GERA'L
Aires Zacarias da Rosa Filho
REG. PROF. N- 138/81 - MTISC
DIRETOR CO�RCIAL .

Roberto Zacarias da Rosa

Relações Públicas
João Pedro Furtado

Q. urtigo. ilUinodo:r são de irIIeira J'UfH,MQbi'idade tIe·__

Cllltoru.

OXlFE'KKO'.

- COMÉRCIO DE FERROSOS E
.
NÃO .FERROSOS OXIFERROr'LTDA.
Pres1:ação ele Serviçc;»s. e....• <>xie�:rt:es
Serra lv.lecânica <; ': ,.':' <, ; �·Gu.nho1:iDa

.

.. Ad!IDi�istrci:çiio: ReDGt� F\i� .

.

.

.

R_ :Mi.Dlstro LuiZ Gaio,tI - 466 ;_. Tel.: (0474) 33-000&

Telefonia
. Na última sessão do pri

melro semestre legislatlvo, I

aprovado um pedido de infor'
. mação da vereadora Solange Va
nini Pimpão, querendo saber

TELESC, "por que motivo

as�'nhas telefônicas de proprieda
da TELESC, locadas, estão sendD
retiradas dO'S locatáríos, quandD
se supõe que há um contrato
Iocaçâo por tempo indetermina
e com opçâo de compra aos I
catários?

Novas instalações - Você é nosso convidado

lDORADO AUrOCEllrER
. .

• Pneus novos.· Recapados·· Balanceamento • Rodas
• Baterias • Canse'rtos em geral • Geometria a laser
Rua: Graciosa. 1.300 .. Fone: 36-1514 - JoinviUe
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;1 Editorial
.Associação

abrindo as .portas
A beleza das noites frias do

, 'inverno, quando o vento bate dis­
ciplicente em nosso rosto, fazen­
do-nos olhar o céu coberto de es­

trelas e induzindo as pessoas a se.

aconchegarem mais uma as ou­

tras, escancarando nossas in­
tenções: preparamos uma festa
junina cheia de brasilidade e ce­

demos nossa casa para um saudá­
vel casamento de Januário Sérgio
e Regina Aparecida. Os dois
acontecimentos nos deixaram
muito felizes, pois houve uma co­

ordenação de nossos ideias: entre-
. laçar a união, o bem estar, a boa
co�vivência da comunidade do
bairro Guanabara.

A festa junina foi um suces­

so. Queremos agradecer a todos
OS que colaboraram para que nos-

-

.

sos objetivos fossem alcançados,
como: Fundação Cultural na pes­
soa da presidente Zelândia Ra­
mos dos Anjos, que nos cedeu
palco e a iluminação.A prefeitura
de Araquari, cujo .prefeito Aci
Ferreira de Oliveira nos doou um

ônibus para transporar um grupo
de dançarinos folclóricos. Ao­
comércio em geral, que atendeu
nossos pedidos. Ao grupo de ido­
sas que provaram que idade não é
entrave na vida de ninguém. É

sim, sabedoria, beleza, alegria, sa­
tisfação. Isto as idosas demonstra­
ram na bela dança da quadrilha
apresentada.

,

Realizamos . uma festa juni­
na caracterizada pelos fogos, ban­
deirinhas,

.

fogueiras, pipoca, apre­
sentações

-

folclóricas, pinhão,
quentão, porque entendemos ser

ela, uma festa extremamente hu­
mana, de promessas, de esperan-
ças, de convívio.

,
.

. Tivemos orgulho de vocês,
moradores do bairro Guanabara, -

que prestigiaram este grande
acontecimento e em retribuição

.

estaremos sempre dispostos a

ajudá-los dentro daquilo que esti­
ver ao nosso alcance. �

Aos noivos que escolheram
o nosso cantinho para prestigiar o
seu enlace matrimonial. Januário

Sérgio e Regina Aparecida sejam
felizes e que as bodas de prata
possam ser comemoradas em nos­

so cantinho.
Acreditamos no amor, que o

homem e a mulher nasceram para
estar juntos, com todas as dificul­
dades e implicações que isso tráz. -

Por isso ousamos dizer COMO É
GOSTOSO GOSTAR. Gostar de
-vocês, gostar do amor e do amar.

A DIRETORIA

Bairro Guanabara
participe
Di� 15 de julho _

J 7 horas
GRANDE FESTA JUNINA
Quentão, pinhão, pipoca,

'

doces - bebidas, churrascos
Co�pleto serviço de

barracas
.Apresentação: Dança da­

Quadrilha
Com participação d'Zs Idosas

Local: Associação de
Moradores do Bairro

-

Guanabara
Promoçao: Grupo de Idosas

Chá das Margaridas

A festa do
Ceri Guanabara

.\

No último .dia 1º de julho a

diretoria do Centro de Educação
e Recreação Infantil - CERI - do
bairro Guanabara realizou nas.

dependências da Associação de

Moradores, uma festa junina com

a participação, pais, alunos, pro­
fessores e a diretoria da Asso­

ciação dos Moradores:
,O evento serviu para um

maior congraçamento entre pais, _

cO�lJnidade e a: escola. Os pe­
queaos alunos . apresentaram a

dança da quadrilha, depois. de
muitos ensaios com as professo­
ras.fApós a solenidadae de aber­
tura e da apresentação do folclo­
re, foi servido um gosto café entre
os presentes.

Expediente

]Q Tesoureiro: Divo Schulz

2Q Tesoureiro;Alcides daMaia

Informativo Guanabara Diretor Social: Clara Cardoso

Órgão de responsabilidade da" Diretor de Patrimônio: Aman­

Associação de Moradores Bair- dio dias "

ro Guaranabara Rua Graciosa Diretores de Eventos: Nelson

1.255 - Ioinville - Santa Catari- Rodrigues, Elias Pereira de

110 Delis.
Diretoria Diretor de Esportes: Di/mar

Presidente: João Acácio Vieira Schulz
Vice-presidente: João Andrade - Conselho Fiscal
1º Secretária: Zaneide Vailatti João Acácio Vieira Filho

2º Secretária: Maria da Silva José Felipe Kretzer
Borba Valter Tonolli

Neri Lima de Macedo
José Zimmermann
Nelson Merizio
Conselho Administrativo
Paulo Rabello
José Da/mônico
Paulo 'Souza
Alacrino N. Costa
Américo João de Souza
João Francisco Kula

.

Mauro Neuwatâ

Rodrigo De Pieli
Presidente da APP do Colégio
Jorge Lacerda

Paniflcadora Nossa
-Senhora Aparecida

Atende com pães, doces, [nos e fatiei/rios.
Aberto deSegunda a Sábado das 6 horas às-2I

horas. Domingos: Das 7:00 às, 12 IloTtlS
das 15:00 horas às 20 horas

-AGeitamos encomendas de pães e doces
Rua Guanabara - 967

.Depósito deiMatenois"de Constru�ão..

-; 88R8IERI:t��JI)J:
.

'Ma.ato, c.J/j�Ita.� j••� Arei�, S.ibro,
.... .

-.

.i; -

.....,.,híft••ftI,
Material·«létriC•• Hlilr.ulko.Ma.ir J.

-

...•. ENTREGR IMEDIRTA
..........:. ..

Ruo Florianópolis. 2695 - B. Fátima
. .... Fone/Fax: 66-0033
CE.P_ 89229360 - Joinvill0 - Santo Catarina

Conselho Fiscal - Suplentes
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PRÓXIMA EDIÇÃO· A alegria, dos idosos
CLASSIFICADOS

DO BAIRRO
Informe-se:
'1eZ..· 26-0704
José :A_cácio
':TeZ..· 26-2211
�ivo SchuZz

ARfEJA Irl.,_ .. fine I" I.

ESQUADRIAS DE FERRO:

PortA0 de TUbo e Telà w Grad.. - PantoglifIou
Poria cM Rolo - SERViÇO DE USINAGEM

FÁBRICA DE TELAS

Tel.. : Quadtafigul.r, Crespa., Art,.tlcal - Sob Medida

... � L6de ,Cerftla, 211 - fONE 36-0.
BAIlIO GUANMAIA • " 2070700 JOINVlLE • ..... c:.e.e-

,

C..... Técnico de Beleza,
Escola de Cabeleireiro Uniasex

'

�$ ®IE CA.UOlndfta05
-"m UM CURSO ADEQUADo A voc2

PaIS ....... do bderfor 011l8OI eapeialallza40e e rlpldOl com
8Ifd1I8Ivld.de em todoi 08 bc:ftrlOll,

PIla ,tDilGa OIÍ curaoa I18rAo forDeeIdOil certIIlcadOll,.
A __ .... por obletlvó o acompaDbamento coDlitanto daa
''?de, da moda atual, propoielolWldo ao alano am

carao �.n a�o,

Sede Pr6pIa: • Guanabara. 1345 - Guanabara
89207-301 J O I N Y I L L I - Santa Catarina

'-J P
Mão de obra Especializada _ ira de llidrúlica
e pneumática., Coaserto de: J.C8I'� _caco

máq. de moldar, prensa, ·muak, retro escaadeira
Cilindros hidráulicos e JhIeOmáticos

Serviço de Solda e Manutenção em Geral

José 5)81'8;'1'(1, PROPRIETMIO

Rua Nacar. 467 Fone 26-0587

ElAIRl1n GUANABARA - 89207.200 J o I N V III E , s�

COM. DE'MAT.DE
CONSTRUÇÃOLAMERLTD�
FONUFAX: (M1<ij .'8M • ....,

Tudo p/sua construção
entrega gratuíta

.flua Guaw Rar�: 181.7 - 8924!9-UUU
,Joinville - Santa Catarin.

ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO BAIRRO
\ GUANABARA
RUA GRACIOSA, 1255

BALANCETE FINANCEIRO
Junho 1995
1. DISPONÍVEL EM lº DE JUNHO 565,44
CAIXA . . . . . . . . . . . . . . . . . .

'

102,99
BANCO (BESC CC20481/0) ; 462,45
2. RECEITAS .........................•..... , 816,58
DO DEP. DE ESPORTES (LOCAÇÕES QUADRAS + TORNEIO) 4 e

5/6 15�,93
DO BAR "

, , . 69,00
DO INFORMATIVO GUANABARA, , ,295,00
JUROS DE DEPÓSITOS. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ./ .. 12,74
DA FESTA JUNINA E DO FOLCLORE 285,91
TOTAL (1 + 2) .. . ..

'

'

, .. 1382,02
3. DESPESASA

", , 423,59
ENERGIA ELÉTRICA ; . , 54,84
DO INFORMATIVO GUANABAI3A (EDITOR, HORA H) .. _.200;00
MADEIRAS (M:\T. CONSTRUÇAAO GUAN�BARA) 92,30
MATERI�L ELETRICO (MAT. CONSTRUÇ�O DI PIERI) 66,45
AQUISIÇAO BRINDE PARA CSU ITAUM. : .. , 10,00, ,

9-4. DISPONIVEL EM 30/06/95 , ' 58,43
CAIXA ;... , 218,24
BANCO

", " 7 40,19
TOTAL (3+4) , , 1382,02
JOINVILLE, 30 DE JUNHO DE 1995
ALCIDES DA MAIA - 2º TESOUREIRO
DIVa SHULZ - 1º TESOUREIRO
JOÃO ACÁCIa VIEIRA - PRESIDENTE

O Brasil hoje, e

quece suas crianças
seus idosos. O passa
e o futuro são destrat
dos pelo governo fed
ral. A preocupação
Associação dos Mor
dores do Bairro Guan

bara, é inversamen

oposta. Dá atenção
crianças e jovens; co

,promoções esportiv
por entender que
ociosidade leva-os
caminho do vício, d

drogas, da perdição;
Os idosos tem s

espaço garantido entr
nós. A implantação d
GRUPO DE IDOS
cHÁ DAS MARG
RIDAS, é uma for

constatação de que
,idoso é tratado com c

rinho, com dedicaçã
Os idosos represent
o nosso passado co

suas lições de vid
amor e carinho e um

fonte de luz para o fut
ro, por causa da sua s

piência. Nestas duas f
tos, a presença dos id

sós, ora dançando, o

cantando, sempre co

muita alegria, carinho
determinação. P

quem quer viver a vid
a idade não é empec
lho.

Aniversa ..

riantes
Dia 6 de junho
Orlanda d

Graça
Dia 21 de junh
- Irene Cidral
Dia 26 de junh
. Argentina Fe

reira Skonieczn
Dia 26 de junh
- 'Viridiana

,

de Oliveira'

JULHO
,

01.07.95 - An

Luiza da Luz

15.07.95 - Mari

da Silva Broba

15.07.95 D
,

lorme Freitas
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1 a Festa Junina
do Bairro Guanabara

A noite estava
. ropícia para uma festa

I
nina. Depois de uns

ias de muita chuva e

ia, a lua brilhou pro­
iciando uma grande in-
gração entre os mora­

ores, na realização da
ª FESTA JUNINA

OLCLÓRICA, uma

rganização da Asso­

iação de Moradores do
airro Guanabara. A

sta contou com a pre­
nça de mais de 2 mil
essoas, e entre os des­

I ques a presença do
I eputado federal José

I arlos Vieira, do PFL,
ue prestigiou o evento.

O ponto alto da

romoção foi
-

a dança
a quadrilha, com a

articipação de jovens,
iretores da associação
pessoas do bairro, que
oram exaustivamente
reihados pelas profes­
oras do Colégio Esta­
aual Jorge Lacerda. O
lima foi de muita cor­

ialidade e a lua cheia
oi testemunha da ami­

ade, alegria e descon-

ração que tomou conta

aqueles que participa­
am desta noite me­

iorável,

José Acácio Viei-
a presidenteda entida­
e e demais diretores,
pós o encerramento da

romoção, chegaram a

onclusão do saldo posi-
ivo e já se preparam
ara uma ampla ava­

iação e iniciar o projeto
ara a festa de 96. Foi
undamental a colabo­

ação da Fundação Cul­
tural de Joinville, que
colaborou na promoção
dos shows e danças fol­
clóricas. Financeira­
mente a festa deu um

resultado positivo.

Coma
participação

da
comunidade

Presidente
José
Acácio

_
e o

deputado
federal
José
Carlos
Vieira

Atacado
e

Var�o
Do piso ao teto, tudo para sua construção

Aproveite as ofertas. Õümospreços.
Paeamentos [acilitados.
Rua Guanabara .; 778

NOSSO TELEFONE: (0474) 36.0406

Fotos pa-ra easamentos
e festas

Rua Dr. L.úclo Corrê la, 26'1 (Lateral da Graciosa)
____ FONE \0474)·3W0J7----

.GUANABARA - JOJNVltlE - SANlA CATMINA

Materiais de Construção

DEPIERI
Fone/f;:;·� (0474) 36-3080
Rua Guanabara, 1603

Bairro Guanabara - 89207.301
Jolnville - Santa Catarina

. M:S - Ind, e Com. de
Móveis Gômes Ltda,
'; :&peci:�:as���:::S���;anas,

....• Qj.tartos.
.

Velir Gomes
SÓCIO GERENTE

. ·Rmi'[)rsá Mairo, 802 � Bairro Guanabara
..... F()NE.d6�3925 - jOINVILLE - Santa

-

.' ...
' '. ..

..• Catarina
.

e36�198 . "-o .•
Tudo para sua consttrlção

entrega grátis

Aguardem
26· de agosto
Baile �os Casais
Promoção.'Associação deMoradores

Bairro do Guanabara

"Os que confiam no Senhor,
permanecem para sempre"

Participação Especial
Banda Cristoatividade (S.P.) .

Data 12/08/95 Início 17:00 hs.
Local: Ginásio Ivan Rodrigues

INGRESSO: R$ 2,00 ou R$ 1,00 e 1 kg
de alimento.
APOIO:

VANESSA MODAS - Tudo de bom
�

p/você
AUTOVILLE Oficina Especializada em

Lataria e Pintura
ELDORADO-AUTOCENTER

VARING - RIOSUL
�------------------------------;�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Torneio de Futebol de Areia'

Troféu amigo da comunidade
"Alcides da Maia"

No sentido de
desenvolver entre
os jovens e / as .

crianças um maior
espírito esportivo, a
diretoria da asso­

ciação realizou no

mês passado um

torneio de futebol
de areia, ,

numa

homenagem ao di­
retor Alcides

.

da
Maia.

Nesta compe­
tição estiveram par­
ticipando i mais de
110 atletas na faixa
etária entre 12 a 15
anos.

CATEGdRIA
12/13 ANbs
66 atletas \ .

RESULT1\DO
1º lugar - América
2º lugar - Jequinho
3º lugar - Parma
4º lugar - Brasil
5º lugar - .Casconha
Júnior
6º lugar - UBS
7º lugar - Cruzeiro
8° lugar - Grêmio
CATEGORIA
14/15 MOS
48 atletas
RESULTADO
1 º lugar - Sulista II
2º lugar - Olimpia
3º lugar - Chuleba
de Cobra.
4º lugar - Lamarra
5º lugar - Flumi­
nense

6º lugar - Cachoe­
ras

O Departa-

..

IA diretoria da AMBG vem incentivando...

...as equipes infantis na prática do 'No futuro a diretoria promoverá ...
'esporte.

menta Esportivo da
AMBG agradece
publicamente nesta

edição, aos árbitros
Bernardo, Elias e

ao Beta, bem como

a direção da Fun­
dação Municipal de
Esportes pela
doação da pre­
miação �o torneio
e aos pais que co­

laboraram na orga­
nização, incenti­
vando aos filhos e

participarem desta ... mais competições para os jovens atletas.

promoção.

Moda Feminina, Masculina•

. Calçadol e Presentes

-1'07-200 J o I N V 111 E

Rua Nacar. ,322 - Fone 26-4030

Santa Cctorlna

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
De segunda a sexta: das 8 às 20h30min.

.

Sábado: das 8 às 12 horas.
Rua: Guanabara, 599

Fone/Fax: (0474) 36-0989
Biarro Guanabara

SUPER TROCA DE ÓLEO
- LAVAÇÃO - DUÇHA­
CAR - COMBUSTIVEL
ADITIVADOS - FÁCIL

ACESSO
,

ATENDIM,ENTO PERSONALIZADO

Fone: 36-0175
Rua Graci'osa, 1300 - Bairro Guanabara

Joinville - Se.

.

Padaria Graciosa
Atende de 2ª a sábado

.

das 5hfl� às 21h30
.

Pães doces - aceita encomenda
. Rua Graciosa, 935 - Fone: 26·3208

SUPER MERCADO e:

AçOUGUE

Fernande,s
RUa [uburá nO 186 - Fone: 36-3081

'

Atende diariamente das ,8 às 12hs..
.

.

das 14hs. às 19hs -.Preços bons,
entrega a domicílio grátis .

1'�IP�MM411
11111111."1
Calçàdos e Confecções
Rua Guanabara, 1675 -

Fone: 36-0455

íiil!-l Ind. e Com. de .

� Móveis Gomes Ltda.
CGC 81.548.455/0001-48 -lnsct Est 251'.898,393
- Móveis 'sob medida em geral -

Especializada em Cozinhas
Americanas e Quartos

VelirGomes
SÓCIO GERENTE

Rua Ursa Maior, 802 - Bairro Guanabara
Fone: 36-3925 - Joinville - Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinville na p nta do
Em 1983 no primeiro mandato

do prefeito WittichFreitag sentia-se a

falta de um novo redimensionamento
à cultura local. Faltava algo àqueles
que sonhavam em dar mais cultura ao

povo. Foi �o�ailarino Carl?s Taffur, a
Idéia da cnaçao de um festival de dan­

ça na loira Manchester Catarinense. A

sugestão logo foi aceita na Casa da
Cultura, à época dirigida pela profes­
sora Albertina Tuma. O festival foi
criado timidamente. Afinal, Joinville a

terra do marr.eco com repolho, forte­
mente industrial, não tinha dotes para
ser uma grande dançarina.

. Os criadores do FESTIVAL DE
DANÇA DE JOINVILLE apostaram
na idéia e após treze anos, somos a ci­
'dade que patrocina o quarto maior
festival de dança da América Latina.
Joinville com sua forte tr.adição
germânica, uma cidade multirracial
logo aprendeu a ficar nas pontas dos

pés. Mais de 4 mil pessoas transfor­
mam a Cidade dos Príncipes, num cas­
telo enc-antado, realizando os mais in­
críveis sonhos da coreografia, da mú-
5'1 ra, da dança. O povo participa do
espetáculo ao lado de príncipes �

pnncesas dos palcos.

A força dos" colonizadores
alemães, foi passada para todas as ra­

ças, que unidas comandam um espetá-

r

pe
culo interessante. Interessante porque
() FESTIVAL DE DANÇA já deixou,
de ser uma promoção local. Já ganhou
uma importância além fronteiras, corri
a participação de bailarinos chilenos,
americanos, russos, lituanos, france­
ses. A qualidade das peças e produtos
fabricados nas fábricas foi transporta­
da para os palcos, para os bastidores,
para o coração dos que aqui vive, pois
sabem, que o FESTIVAL DE DAN­
ÇA DE JOINVILLE é um orgulho
para aqueles que aqui ajudam a co­

mandar o progresso da maior cidade
do Estado de Santa Catarina.

Em 95 a festa pelos seus' basti­
dores ficou adoentada. Intrigas; acu­

sações, mentiras, prejudicaram em

parte a organização do evento. Rapi­
damente, a rede de intrigas foi afasta­
da e os organizadores agiram com ra­

pidez, envolveram ainda mais a comu­

nidade e com certeza teremos este
ano o maior espetáculo da dança que
a América Latina já presenciou. Du­
rante 12 dias Joinville que é a MAN­
CHESTER CATARINENSE, CI­
DADE DAS FLORES, CIDADE
DAS BICICLETAS, O MAIOR
PARQUE INDUSTRIAL E COLÉ­
GIO ELEITORAL, será também a

CAPITAL NACIONAL DA DANÇA.
A Cidade dos Príncipes recebe de
braços abertos os bailarinos que'. ao
longo de 12 dias, reinarão num castelo
de sonho, onde a música será o co­

ração, ar e pulmão de seu povo.

O palco da felicidade está arma­

do, as luzes serão acesas num espetá­,

c ulo de cores e magia e Joinville
mais do que nunca será mais uma vez
a capital nacional da dança.
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1607,95 19,07,95

20 horas - Pré-estréia do XIII Festival de
Dança de Joinville

19h30min. - Apresentação dos grupos
concorrentes-,

Modalidade: Grand Pas de Deux AlI e
Profissional / Master
Pas de Troi's
Clássico de 'Repertório
Conjunto Al,'AlI e
Profissional/ Master-

Participação especial: Kristin Kehl - USA
Mikhail Tchoupakov • Rússia

'19h30min, - Apresentação dos' grupos
concorrentes

Modalidade: Danças Populares JI, JII, Al,
AlI e Profissional / Master

Participação especial do Grupo de Dança,
"Lietuva" - Lituânia

.

15.07�

20 horas'"': Cerimoni�1 de Abertura do XIII
Festival de Dança de joínville
I Parte

'

Participação especial:
Cecília.Kerche - Rio de Janeiro

,

Igor Zelensky - Rússia

,Coreografia: Grand Pas de Deux
','O Corsário"

Coreõgrafo.Peripã
Música: Ricardo Drigo / Minkus.
Participação, especial:

'

Lorca Massine > New York
SlawomirWozniak - Polônia
Coreografia: Duos Ballet Zorba,
o Grego
Coreógrafo: Lorca Massine­
.Música: Mikis Theodorakis

20,07,95

19h30min, - Apresentação dos grupos
concorrentes

Modalidade: Contemporâneo JII e AlI
'

17.07.95

19h30d,in. - Apresentação dos grupos
concorrentes

Modalidade: Grand Pas de Deux Al
Pas de Trois
Clássico de Repertório ',

Variações Tradicionais JII, Al
e Profissional / Master

Participação especial: Patrícia Visconti - S.P,
Isanussi Garcia - Cuba

'

21.07.95' ,

"

19h30min, - Apresentação dos grupos
c concorrentes
Modalidade: .Moderno AI, AlI e

Profissional!Master'

22,07.95
i

19h30min. - Apresentação dos grupos
concorrentes

,

,

Modalidade: Contemporâneo Al e
Profissional / Maste�

,

Participação especial do Grupo
Vacilou Dançou - R].

II Parte 18.07.95

19h30rÍlin. - Apresentação dos grupos
concorrentes

M�dalidade: Clássico Solos JII, AI e
Profissional / Master
Clássico Duos JII, AI;AlI
e Profissional / Master
Clássico Conjunto JI, JII, AI,
AII e PrO,fission� / Master '

Balé da Cidade de São Pauio "-

DireçãoArnsríca: Ivoniçe Satie
Coreografia: De Repente'Não Mais
Que De Repente
Con_cepção e Coreografia:
Vasco.Wellenkamp
DII-eção musical, composições,
vinhetas e arranjos 'vocais:'
Paulo Icbím

23,07,95

I

19h30min, - Apresentação dos grupos
concorrentes

Modalidade: jazz JII e Amador II
Sapateado JU, Al, AlI c
Profissional / Master

Participação especial .do Grupo
,Vacilou Dançou - RJ

24.07.95

19h30min, - Apresentação.dos grupos
concorrentes "

Modalidade: Solos, Duos e Trios Liv�es
'

25.07.95

19h30min, • Apresentação. dos grupos
concorrentes

Modalidade: Jazz Al e Profissional/Master.

'Dança de Rua Al, AlI �
Profissional.Z Master

26.07,95

20h - Encerramento do. XIII Festival de
Dança de joinville
Entrega dos prêmios-aos 2°s e 3°s
classificados

•

.Premiação especial
Apresentação dos grupos premiados
em las lugares no XIII Festival de
Dança de joinville.

'
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to Jorna Ho(aH

COMÉRCIO EXTERIORLIDA
• Desembaraço aduaneiro

.

• Paletização
• Entidade estivadora

• Agenciamento marítimo
R. Anlônio A. de Souza, 28 - Te[: (0474) 4_4-1912
Fax: (0474) 44-1648 - São Francisco do sul-se.

Só Crandão
Servir é Com a Gente

'Produtos econômicos para:
HOTÉIS • HOSPITAIS· .

RESTAURANTES • LANCHONETES •

• COZINHAS INDUSTRIAIS •

'VÁ CORRENDO E FAÇA
UMA BOA COMPRA.

FALE COM O CHAVES

Qua félix Heinzelmann, 448
Telefones: (0474) 35-4800 - 35-5134

Telefax: (0474) 35-5288

FH·OISCOS
Vescubra onde
marao sucesso

istos, Fitas, CDs, Vídeas musicais.
R. Rio.Branco, ·275 -

atrás R. Palmeiras

Telefone IDSJIttSII (0474) '22-3881

._ 'p",,�çÃC)
S .....C»F»c:��
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. LAVAGAO RAPInA..., ..

E��lIP�MENf�S
... ' .'.

.

MJD.[)ER:NQ��··
.

LAVA,ÇAO COMPLETA
'R$ 7,00

AVENIDA PROEÓPIO GOMES - 4.06
TELEFONE: 22-5242

Concurso de Poesia
teve seis vencedores

Grandes mestres da dança darão
aulas abertas nas praças deJoínvílle

o Concurso de Poesias,
um dos eventos que se desen­
volve paralelamente ao XIII
Festival de Dança de Joinvil­
le, teve seis vencedores; esco­
lhidos por um júri formado
por três especialistas da área
de Literatura e Poesia. A pro­
fessora de Literatura da Uni­
ville, Thaísa Mara de Moraes;
a poetisa e funcionária da Se­
cretaria Municipal de Edu­
cação, Rita de Cássia Alves

I

Uma das atividades paralelas mais espe­
radas do Festival de Dançade Joinville, princi­
palmente pelos turistas, são as aulas abertas,
que sempre colocam o público frente a frente
com grandes mestres de vários gêneros da

Dança. Para a 13i1 edição, um time de grandes
estrelas fará a alegria das praças, nas quatro
aulas abertas'que serão ministradas. Dayse Fa­
ria, na Dança do Ventre; Helô Gouveia, no

.

Jazz; Carlinhos de Jesus, na Dança de Salão; e­

Marcelo Cirino, na Dança de Rua são os pro­
fessores, e todos aqueles que tiverem vontade
de dançar, alunos.

A aula de Dança do Ventre será minis­
trada por Dayse Faria dia 19, a partir das 16

horas, na Praça Nereu Ramos. Essa tradicional
dança árabe começou a ser difundida de forma

geral a partir do ano passado,atraindo o inte­
resse, inclusive, do público masculino. Dayse
Faria é pesquisadora, incentivadora e maítre
de danças orientais no país, principalmente da
Dança do Ventre. Ela também ministrará cur-

so durante o Festival.
'

A segunda aula aberta será com a profes­
sora de Jazz, Helô Gouveia, diretora e coreó­

grafa do grupo carioca "Vacilou, Dançou",
Helô é uma das maiores especi'alistas em

jazz-dance do Brasil, tendo realizado cursos

com inúmeros mestres internacionais. Há m

de uma década o "Vacilou, Dançou" tem m

trado o desenvolvimento dessa modalidade
todo o país. O jazz é o que a coreógrafa
mostrar no dia 21, a partir das 10h45, na Pra
Dário Sales.

ídolo de todo o brasileiro que aprecia
Dança de Salão, Carlinhos de Jesus dará s

aula no dia 22, às 14 horas, na Praça Nen
Ramos. Grande pesquisador e incentivador (
Dança de Salão, consagrou-se como um de
seus mestres, depois de ter dançado nos Es�
dos Unidos e Europa, e espalhado a Dançat
Salão pelo mundo, através do cinema ("Orq
dea Selvagem II", "Luar sobre o Parador"

"Ópera do Malandro"), shows (Elba Ramalh
entre outros) e novelas de TV (Rainha da S

cata).
.'

A quarta aula aberta será a de Dança
Rua, ministrada por Marcelo Cirino, dia 23,
'partir das 10 horas, na Praça Nereu Raro
Também conhecida tomo Street-Dance, e

razão da sua origem no� ��tos ilorte7�eri�
nos, .a dança de �ua esta.mhm�ente ligada:�
movunento musical e leia-se nth'm and poe1
(rap�, .funk, �oul, hip-hop, entre outros. MarS
lo Cirino, cnador do Grupo de Dança de R�
do Brasil, de Santos (PS), é -um das maior
autoridades brasileiras no assunto.

"

Lautes; e u poeta e professor
da

.

Univille, Marcos Laffm,
elegeram os trabalhos de Tâ­
nia Mara da Silva Reis, Silvia
Fernandes, . Pierre Silveira,
Rosernary Busko, Marcos Vi.,;
nicius Scheffel e Daniel Cas-

.

troo
o concurso foi organiza­

do pela cordenadoria de Ex­
tensão e Assuntos Culturais,
através da Dúnia de Freitas e

Caco de Oliveira e teve, no

total, 8l poetas participantes,
com 197 poesias inscritas,
da um dos vencedores rec

berá, como prêmio, a quanf
de R$ 200,00, e a- publica

.

de um folheto, com cerca d
cinco mil exemplares.dist

'

buídos na noite de abertus
do Festival. Os trabalhos ve
cedores também farão parti
do Varal Literário, que esta
a partir do dia 15 de julho n

Praça Nereu Ramos.

Histórico do festival
Com um início modesto em

1983 - 40 grupos e cerca de 600
bailarinos - o Festival de Dança
de Joinville foi conquistando a ca­

da edição maior respeito e reco­

nhecimento, graças a sua qualida­
de técnica e organização. Quarto
maior evento do mundo e primei­
ro na América Latina _ em

abrangência de gêneros e número
de participantes, o Festival de

Dança de Joinville atraiu, a longo
dos 12 anos de existência, convi­
dados especiais e grupos de dança
de destaque nacional e interna-'

cional.
Vindos de diversos estados

brasileiros, participaram do festi­
val: Ballet Teatro Guaíra (PR),
Ballet da Cidade de São Paulo
(SP), Grupo Corpo (BH), Ballet
da Fundação Teatro Municipal do
Rio de Janeiro (RJ), Cia de Dan­
ça Palácio-das Artes (BH), Grupo
Cisne Negro (SP), Grupo Oz

(BH), Cía Jazz Brasil (SP), Grupo
Vacilou Dançou (RJ), Stúdio D

(PR), Balé Folclórico da Bahia
(BA), Grupo de Cultura Nativa
Tropeiros de Borborema (PB),

Grupo Raça (Sl», Grupo Mar
pan (SP), Ballet do Teatro Cas
Alves (BA), Associação de B
do Rio de Janeiro (RJ)�

As atrações internacinais fi
ram Fernando Bujones e Jenifl
Galfand (USA), Ballet (Françi
Ballet de Câmara BaIlareis (C
le), Jânia Batista (Ballet Bej
Lausanne - Suíça), Ramon FI
wers (USA), Yuri KIevtsov CRÚ!
sia), Ballet Júnior de Gene

(Suíça) e Lori Belilove (USA).
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CERVEJA SKOL
(Lata 350 mi)
30.000 Unid'

COCA-COLA
(2 L sem retorno)
6.000unid

CREME VEGETAL CREMOSY
(Pote 500gr)
20.000 Unid

,I'

OLEO DE SOJA PRIMOR
(900 mi)
16.000Unid

BISCOITO RECHEADO
(Sapeca 200gr)
20.000 Unid

. (5()() gr)
2.000unid.

MAIONESE GOURMET

•

�!l��I9. CONAPROLE
3.000Kg

LEITE LONGA VIDA
(Conapr-ole - uruguaio)
10.000Unid

v,ocê merece ° melhor.

CONVÊNIOS: SINDICATO DOS S. P. MUNiCíPIO DE JOINVILLE, DROGARIA CATARINENSE, MULTIBR,óS, E, A. T. ALIMENTAÇÃO, FRATELO ALIMENTAÇÃO, VALE VALER ALIMENTAÇÃO, BLUE CAROS ALIMENTAÇÃO. CHEQUE CARDÁPIO
ALIMENTAÇÃO, TICKETALIMENTAÇÃO, GREEN CARO ALIMENTAÇÃO, GOLDEN MARKETALIMENTAÇÃO, REFEICHEQUE ALIMENTAÇÃO, VALE REFEiÇÃO ALIMENTAÇÃO, CABESP ALIMENTAÇÃO.

"

.

,Ofertas válidas:.para os dias 14- e 15/07/95, na loja de Joinville
. \�v &,. p

•

'!,
. (Shopping Mueller), ou enquanto durarem nossos estoques. ,�,��.

, k�}-

Em atenção aos nossos clientes e para assegurar uma melhor distribuição de produtos, não vendemos por atacado. :�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Quirino quer acabar com os

servoços de sac nagens no telefone
Furioso anda o ve­

reador Nelson Quirino
(PSDB) em razão dos ser­

viços de "telefonemas de

sacanagens" na Telesc.
Sem qualquer código de

acesso, as crianças podem
discar e ouvir as mais ca­

beludas sacanagens. Isso
vem provocando sérios
prejuízos aos pais, .que
muitas vezes não conse­

guem controlar as peralti­
ces .da criançada. Muitos
pais estão pagando somas
altíssimas, em razão do

comportamento dos filhos

que insistem em ouvir es-

tes tipos de conversas.

Quirino defende
que a Telesc ao manter es-

.

te serviço, deveria ter um

código de acesso, permiti­
do aos maiores que gos­
tam de conversar no teles­
sexo e afins. Por isso quer'
"que seja reestudada a

permissão de utilização
dos meios disponibilizamos
pelas empresas de teleco­

municação visando a ofer­
ta de serviços de cunho li­
binoso, que, ao estimula­
rem a lascívia, contribuem
para a degeneração dos

costumes e o desregra­
mento moral. Na hipótese
da continuidade desse

"negócio", em que poucos
lucram e tantos perdem,
que, ao menos, sejam se­

veramente fiscalizados e

punidos aqueles permis­
sionários que deixem de
anunciar o custo do fami­
gerado minuto-erótico,
bem como seja permitido
aos assinantes o bloqueio
desse tipo de ligação, as­
simo C0111 se faz com as li­

gações interurbanas".
JUSTIFICATIVA
Centenas de chelfs

Estado de Santa Catarina
Secretaria de Estado dos Transportes e ·Obras

Administração do Porto de São Francisco do S�l
Movimentação do Ponto de São Francisco do Sul

No mês de junho e acumulado nos anos de 1994/1995
No mês de junho de 1995 tivemos um movimento de281.269toneladas comparado com o mesmo

pcrjodo de 194, com 239.666 toneladas resultando num crescimento de 17% com referência ao "no acu­

mulado janeiro a junho destacamos 8< principais mercadorias movimentadas:

NA IMPORTAÇÃO DE LONGO CURSO

Soja em grãos
Milho em grãos
Cevada
Arroz

Trigo em grãos
.

PVC
Peixe congelado
Polipropileno

NA EXPORTAÇÃO DE LONGO CURSO
ÓI�-o de soja.
Madeiras

Frangos
Conexos de. ferro
Refrigeradores
Fumo

Peças p/veícUlos
l\lan; Têxteis
Motocompressores

RESUMO DE MOVIMENTAÇÃO
Carga geral
Granel sólido
Granél líq. (óleos veg.)

MOVIMENTO DE IMPORTAÇÃO 1994/1995 (JUNHO)

MERCADORIAS
Milho

Trigo (grãos)
P.V.e.
Bobinas de aço
Moiocompressores
Diversos
TOTAL

1994 1995
7.548

25.399
136
102
283

U.592
46.060

20.023
273
110

41
24.472

1994 1995
96.036
99.420
10.249

. 10.827
117.667
11.112
2.553
1.496

'I- 80
+ 1.510
+112
+282

+61
+50
+10
+23
+71
+1U

·2
·2
-5

de família são surpreendi­
dos com altíssimas contas

de telefone, muitas vezes

superiores ao seu próprio
orçamento familiar, fruto
da ingenuidade de jovens e

crianças inconsequentes,
que ignoram o custo da

sua brincadeira. Infeliz­
mente, a lei permite e a

procura estimula a oferta
desse tipo de "trotoir" ele­
trônico, mas é obrigação
do Estado, no mínimo, fis­
calizar a sua utilização, es­
pecialmente sendo ele o

detentor exclusivo do mo­

nopólio da telefonia, im­

pedindo qe o consumidor
possa optar por uma em­

presa que não lhe reserve

este tipo de surpresa no

final do mês. Acredito
que, na verdade, o mais.
correto seria criar um có­
digo especial para· a utili­

zação desse serviço (como,
por exemplo, o 0800), au­
tomaticamente bloqueado,
sendo desbloqueado ape­
nas com a anuência do. as­
sinante.

,.

Como vivemos
num país capitalista e co­

nheço o apetite das em­

presas capitalistas (inclusi­
ve estatais), creio que: se

poderia aplicar um rr.eio
termo, impondo o código
especial e. permitindo que
o assinante jo bloqueasse."

. Que a decadência dos cos­

iumcse a triste solidão mo­

ral que gera pobres e infe­
lizes onanistas não precise
transformar-se em ruína
de simples e honestos tra­

balhadores, esse é o mote
dessa moção, para a qual
peço o apoio dos meus pa­
res e a compreensão dos
destinatários.

Camelódromo
vai ser inaugurado

neste mês

Ainda nesta semana, a Secretaria de Servi­
ços Públicos vai sortear as vagas para ocupação
dos boxes do "camelódromo", localizado ao la­
do do ginásio Abel Schultz, no centro da cidade.
Na segunda-feira, dia 03, a prefeitura iniciou a

pintura da numeração dos' boxes. O camelôdro­
mo deverá ser inaugurado ainda este mês.

Ao todo 34 boxes serão ocupados por ca

melôs, 30 cabinas serão preenchidas pelos sôci s

da Associação dos Camelôs de Joinville (Acaj) e
outr.as 4 vagas restantes serão sorteadas entre os

camelôs que não pertencema Acaj.
Foram investidos aproximadamente R$

116 mil nas obras de construção do "camelô­
dromo". Concluídas em meados de junho, por
uma empreiteira contratada, a inauguração esta­

va prevista para o final de junho, mas acabou
sendo adiada, por causa de atraso por parte dos
camelôs na conclusão de acabamentos internos

(piso, colocação de porta rolo e. prateleiras).
. Cada boxe do camelódromo mede 2m por
2m. O local poderá ser ocupado pelos camelôs

por tempo indeterminado. O horário de funcio­
namento do "camelôdremo" será o comercial,
das 8h as 18h. No local, serão comercializados
artigos importados, frutas, _pipoca e bijuterias.

65.404
686

1:203
392

37.200
98.615
13.972
3.505
3.174
2.373
22.188
4.Jl4
16-.658

60.000
148.287
15.427
4.305

. 5.443
5.041
21.759
4.214
15.807

%

Al!iJi@ [I$(©lA
CUfP)b.\f9[E liDA.

CARTEIIIA! NOVAS· CATfGORIAS A-I-A2-8-C4

�ENO"'AOOE" • MUDANOAS DE CATE80f1t.u

AULAS Da VOlANTE
"ULAS TEÓRICAS <:0'11 VIDEO - INSTllUTu"'l!I AlIf;O. O' �ltO

J,jH�U - !JHgela � �",nlO'"

Fone. 22-65·3'
. Satll�ia (atarlll.

Rua Itaiai, 165 - Centro
19.201.090. J O I N V Il L E

+26
+18
+61

·3

+28
+45
+33

ova

376.986
708.681
37.200

473.618
843.719
60.040

�'IOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS NO CAIS:

MOVIMENTAÇÃO DE CONTÊINERES E TONE­

I.AGEM:
LJniuadc

Tonelagem
TEU's

OIlS: U1VERSOS Borracha, Zircon, Produtos Químicos, Algodão
WALDIR SILVEIRA MACHADO Estatística PAULO MALUCl-1E Chefe de Gabinete

231 225 ()I(IJ-'/�e
19.230

223.884
25.593

24.585
323.796
34.043

o .. . � .

ellls�no .e�__ novo s�non��"'_"'1

% Procedência
U.SA.

Argentina
U.SA.
Itália'
U.SA

Diversos

+27
·50
·7

+210
+88
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